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zas, sem distintivos ou glórias a

perpetuar, encerram os restos de

Apôs algumas tentatiyas de corpos jovens, caídos em cum­

êxitos frustados que se pro- primento do dever :

e em holo­

Iongaram por, cerca de quatro causto a um Mundo melhor.

-meses, foi posto a flutuar na Sete anos eram passados, de

pássada semana, pelos técni- fomes,'chacinas, lutos inesquecí­
cos portugueses da firma Par- veis. A hurnanidade inteira vivia
reira Cruz, Herdeiros, de La- no sobressalto do dia de amanhã,
gas o 'navio italiano «Annali- quando a 7 de Maio de 1945, em
sa s que devido aos últimos títulos vermelhos, grandes e fes, 1 NOSSO ser é tão fraco, ma­

temporais que assolaram o tivos, os jornais de todo o Mun- leãvel e sensível que nunca

Algarve" estava encalhado na do gritavam à humanidade que sabemos o que queremos, nem

Praia da Rocha. ' a guerra' era terminada; que --ta- sequer onde-se-finca a dor ou on­
,

Depois de sumãrias repara- mais corpos jovens e inocentes, de nos aperta a bota. Dai, refu­
ções, o navio italiano seguiu [uncatiam <;>S" campos, em visão tarmos sensações novas e com­

para Cãdis onde será devida- atroz do Inferno de Dante. , .j prazer darmos ao demo coisas

mente reparado� Sem força, sem a vontade e al! velhas, por que mais das vezes
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manente do Atlântico Norte
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• DESD� os VINKOS DO PORTO, ATÉ À�SABORO. OTAN-! ALIANÇA·· DO ATLANTICO NORTE
SAS CONSERVAS ALGARVIAS, ALI ESTAO REPRE-

SENTADAS TODAS AS' INDÚSTRIAS NACIONAIS a aMPLI" I D- AN a I D I IIII 'iNCIA
Il

.

REPORTAGEM a um 1940. Tem portanto mais de
Museu é sempre o si- 10 anos. A sua acção tem -

"

N E p Z
gnificado de mais uma pes- vindo a ,chamar a maior • PARI IS NIÇOES LURES, IOTAN REPRESENTI UMA FORTE, GARA TIl, D A

soa dedicada a estas coisas atenção do povo para todas
da cultura. A' reportagem as nossas indústrias que ali
desta vez será diferente, reunidas dão bem o valor

.

-
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I FRANCISCO GOTA I
até pela originalidade que
verifiquei neste Museu Evo­
cativo da Amora, proprie­
dade do sr. Inácio Rodri­

gues Costa.'
. .

A déz quilómetros de Ca;;
cilhas existe a povoação d�'
Amora. O Museu sendo-par­
ticular oferece 'a cada visi­
tante um espectácuio-curio­
so cheio de valia artística
p. indústrial do nosso povo.
Só a imaginação tio- seu pro�
prietário, homem simples,
retirado do campo materia­

list¡:l do nosso século, daria
tãn cu rioso e evocati vo' sen­
tido do, que é afinal o tra­
balho português. ".

O Museu é belo, El sim­
ples. Situa-se' na Avenida
Marginal Silva Gomes e foi
fundado em 8 de' Maio de
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FOI POSTO A FLUTUAR í;�D E M E'N D O N ç A

O cANNAlISA»

ideias I erróneas dos que a co­

mandavam, a foice da morte jaz
nos campos, nos mesmos 'cam­

pos onde agora iria nascer, no

seu verde de esperança, o trigo
da abundância.
O Ocidente desarma. A Ingla-

I

retiram da Europa o grosso das
suas divisões.
Fazem-se apologias da Paz, as

Nações aumentam as escolas,
pretendem criar nos seus ho-.
mens de amanhã o gosto pela paz
e o horror-pela guerra.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

I. ::�::A;:��í:¡�� i .

Na praia do Guincho, sobre
as ruínas de um antigo Forte,
foi construído e agora inaugu­
rado um moderno Hotel com
vista sobre o mar, possuindo
36 confortãveis quartos. Exis­
te grande varíedade de mobí­
liãrio antigo restaurado e an­

tiguidades recolhidas em vã­
rios pontos do País.

Esta notícia seria um bom
início para um artigo sobre o

problema do aproveitamento
turíetíco da nossa Provincia,
mas [á tanto se .tem escrito
sobre este assunto e sem re­

sultados positivos, que [á va­

mos perdendo o alento para
malhar no ferro frio ...

(Conclui na 4.' pâgína)
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� NO de 1945. Num redemoinho

�'ii. de morte, qué tudo devora,
a guerra alastra-se por to­

do o Mundo. Nos campos de ba­
talha, de ervas queimadas e ar­

bustos desnudados, campas ra-

MUDAM OS TEMPOS
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MAIS uma vez a tecla já ba­
tida do turismo algar­
vio. Esquecidas as

amendoeiras emflôr e o rei
Carnaval, que este ano subiu
aos Estoris com pompas de
monarca dos estúdios de ci­
nema, encaremos questões
que não são de emergência.
Se na Indústria do turismo

entram como factores princi­
pais as éondlções climáticas
e paísaglstícas e, sobretudo, a
mutação destas, o Algarve
pede para si a honra de figu'
rar à cabeça das regiões mais
bem dotadas do nosso pais.

Fiæemo-noe no Barlevento. Per­
corramos de Aljezur a Sagres a

costa atlântica j entremos em La­
gos, Portimão e na Praia da Ro­

cha; e subamos depois ao alto
da Serra dé Monchique, com pa"

resume-se em normas de li1o�er­
nar •.•

As quaís normas são tomadas
para coibir as injustiças poster­
gadas de todos os instantes e as

maldades imponderadas de todos
os momentos;
Acotevelamos, sem dar por is­

ragem nils Caldas. Da "Isito das so, o passado que está cheio do
escarpas negras e majestosas, de presente e do que há-de vir, Inda
um mar agressívo a culminar em que revestidos de outros pensa­
força e grandeza em S. Vicente mentas, não somos ínvariãvelmen­
e na ponta de Sagres, caímos te 08 mesmos homens

ê

quase sem transição no rendilha- E o que foi não serã o que po-
PO ia ::=-I

de ser?

I MANUEL DO NASCI�I 2 NÃO seria para se ditJertir
, que Camilo Flammation con-

siderou Deus pensamento imanen­
te, que reside ínvíolásel na essên­
cia das coisas, que organ ita e

mantém tanto as criaturas como
vãríos sistemas selares, dando-noe
um Ser que criasse inceseante-

julgamos encontrar no. meio ter­
mo a saída desejada.
Ao cabo de Iucubreções, mais

ou menos perturbadoras, yi!DQs, .a �

perceber que no meio do lnquérí­
to não está senão o vácuo ou, pe­
lo menos, o que não preste, Que
flcarâ ao serrar pelo meio uma

polémica ou uma bengala "ji
Os tempos passam e os homens

mudam aparentemente, que as

ocorrências são filhas das cir­
cunstâncias j e o Estado, produto
da congregação de seus subditos,
](lOOR

I .José eST�VAM I
0'S AMERICANO'S'
'Vio PESCAR ArÚM

E m dGO BS HFRICBNas • A TRIANGULAÇAo E OS PROB�EMAS DO TURISMO

DE UMA DAS MAIS BELAS REBIOES DE PORTUGAL
o atuneíro americano «chi�

cken-of-the-sea», pertencente
à companhia Van Camp Sea­
food, deslocou-se até ao largo
das costas da Serra Leoa, com
o objectivo de estudar as pos­
.aíbífídades de pesca de atum

na costa ocidental de A'frica.
O dr, J. C. D. Watts, Director

do Instituto de Pesquisas da
Alfrica Ocidental, declarou 1

que os governos da Serra
Leoa. Ghana e Nigeria, tinh-am
'dada ao armador americano
autorização para poder levat!
a efeito as pesquisas nas suas

águas territoriais. CALDAS Dll: MONCHIQUE

do das falésias graciosamente re­

cortadas que do Porto de Mós,
passando peta Piedade, se vilo
desfazer na língua enorme de
areia de Meia Praia, para ga­
nhar logo em seguida mais graça
e mais cor nas praias do Vau,
de João d'Arém e da Rocha. To­
da esta zona do Algarve é um

grito de côr e de beleza. Areias
quen'tes, sensuais, rochas de tons

(Conclui na 4.- p4g1na)

(COnclui na 4.· p4g'1na)

I Conhecem-na? Não?l IPois embora não seja da
nossa opinião. e a famo­
sa Gina Lollobrigida-

LI aqui
documentada como Jum carabineiro, ••

-"'\-------
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� «El Poema §

I de la Muier> I
DE LEONIE FOURNIER

por Jones Neg81ha

1·ltÀO é pequena al biblio�
!l grafia de Leonie J.

Fournier. Esta notável pro­
sadora e inspirada poe­
tisa publicou Pétalos, Gotes
de Plomo, Toques de cristal
y de bronce, Mi Argentina,
El Amedo Inaccesible, admi­
ráveis livros de poesia, es­

te último de sonetos; três
volumes de teatro: El pues
biOI de Is felicidad (teatro

(Conclui na 2.- pãg1na)

•

o VALOR

DOS ESTALEIROS
PORTUGUESES

O CÓDIGO da Estrada é unila­
,/Jeral, isto é, prevê pesadas
penalidades apenas para um

dos u suarios da estrada - o con­
dutor ,ie veículos. Os peões go­
zam do .infinito previlégio de cir­
cularem por onde muito bem en­

tenderem sem jamais poderem sér
chamados à responsabilidade pe­
los desastres que originem.
Entre nós sõ 08 condutores de

veículos. são responsáveis. Todas
8S campanhas de prudência, todos
-QS decretos, t040s 08 invectívos
'vão contra os condutores.

Enquanto assim acontecer cada
vez mais hão-de agravar-se 'as

estatísticas dos acidentes.
Queremos nós dizer que toda a

culpa é dos peões?
Queremos nõs dizer que não

existem tresloucados na condução
de veiculas?
De maneira nenhuma!
Queremos apenas afirmar que

as responsabilidades deveriam ser

iguais para todos. Não há iustifí­
cação plausível para unilateralí­
dade.

Na madrugada de hoje,
adiantaram-se de 60 minu­
tos os rel6gios, entrando-se
assim, oficialmente, ne Hora
de Verão.(Conclui na 3." página.) PRAIA DA ROOHA

Vai por toda a costa portu­
guesa uma animação grande na
construção de n a v i o s para a

nossa frota e até já se tem cons­
truido para o estrangeiro.
E' o Alfeite, Lisboa, Figueira

da Foz, Aveiro, Viana do Caste-
lo, etc.

.

Pena é que ainda não esteja­
mos apetrechados para a cons­

trução dos grandes navios que
se destinem a transporte de pas­
sageiros em grande curso. Con­
fiemos que assim sucederá al­
gum día e entretanto não me­

nosprezemos os estaleiros da
nossa Vila que afincada e pro­
ficuamente vão continuando no

seu labor.

Que as altas entidades olhem
também para eles com carinho e

atenção .

por semana

.... ABR.1959
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"El Poema de la Mujer"
DE LEONIE FOURNIER

(Conclusão da 1.& pãgína)
infantil com música e can­

to), El payador de Lavalle e
La sombra del que engañó,.
estas duas peças de cola­
boração; e uma biografia,
Francisco Mario Caimí. Em
preparação tem Leonie
Fournier Anforchas del Des­
tino, El ideai patriótico del
Ing. Gral. E. Moscani; Um per­
fecto humanista: Dr. Rafael
Larco' Herrera; Francia, cora­

zón del Mundo; Mireille y
Francis (teatro ).

El Poema de la Mujer e
mais uma afirmação do es­

tro de Leonid Fournier,
«Ia exquisita poetisa argen­
tina», como lhe chama Ra­
fael Larca Herrera. Trata­
-se de um poema em prosa,
eloquente testemunho da
sensibilidade feminina e

da missão da mulher na

terra. Divide-se' em cinco
capítulos: «LaMadre», «La
Hija�, «La Hermana», «La
Amante» e «La Amiga» e

tem' ilustrações alusivas. A
autora evoca a acção da
m ulher no desenrolar-se
da história da Humanida­
de, a sua missão de mãe,
,de filha, de irmã, de corn-'
pan heira do homem, har­
monizando o deserto do
mundo com o seu amor, a
sua ternura, o seu ideal de
beleza e de felicidade. E'
verdade qu�, sem o ho­
meni o mundo não teria
avançado tanto no cami­
nho da eivilização, mas

não é menos verdade que
. sem a mulher a Humani­
dade estaria reduzida a um

rebanho de ierali sangui-'
nárias e impassfve,is. Não
podendo prescindir um do

outro, o .p.omem e a mu­

lher desempenham papéis
diferentes e correlativas,
sendo, o da mulher, o da
completa humanização da
espécie. ,

El Poema de la'Mujer é
um ILvro que' revela uma

grande sensibilidade poé­
tica que honra Leonie,
Fournier.

'

aJonas Negalha

Partidas ii Chegadas

Retirou para a sua residência
na Parede, depois de ter passa­
do alguns dias na sua vivenda
em, Monte Gordo, o nosso esti­
mado amigo e ilustre colabora­
dor sr, tenente-coronel dr, Vas­
co Martins.

•

A passar as festividades da
Páscoa, esteoe nesta oila :

em

casa de seus pais, o nosso esti­
mado amigo e prezado assinan-

.

te em Lisboa sr. Eurico Duarte
Baltazar.

•

Em ,gozo de férias, encontra­
-se em Faro o nosso prezado
assinante sr. capitão Francisco
Rijo.Cardeira da Silva.

•

Tivemos o praeet' de cumpri­
mentar nesta localidade, o nos­
so estimado amigo e antig» co­

laborador sr. major António dos
Santos Gonçaloes, residente em

Coimbra,
'

•

•

()§ Ctl�,LUS

A passar as festividades da
Páscoa, encontra-se nesta otla
em casa de seus pais, o nosso

prezada amigo sr, João Cum­
brera Centena de Sousa, rest-
(lente em Lisboa.

'

•

A passar as lerias encontra­
-se nesta ulla, o nosso prezado
amigo SI. Manuel Brás Rodri­
gues

. Clemente, estudante em

Lisboa.

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção, o

nosso prezado assinante sr. 'An-
tónio Gonçalves.'

,

,Casamento

Em Lisboa, na Igreja de S. Se­
bastião da Pedreira, realizou-se o

enlace matrimonial da sr," D. Ma­
ria da Encarnação Pereira DQ­
mingues, filha da sr," D. Francis­
ca Pereira Domingues e do (sr.
Norberto Bento' Domingues, in­
dustrial metalúrgico nesta vila,
com o sr. Damião Carrilho Me­
deiros, filho da sr.a D. Celeste
Carrilho Ponce MEldeiros e do sr.

Santiago Ponce Medeiros.
.

Aos noivos o- «Notícias do Al­

garve. deseja muitas felicidades.
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�HÁYIHAS IDI �,rl
O U ASE AMARGO

(COIlOL08ÃO DA 4,· PAGINA)

pintado de cada um de nós ndo

pode infltngir.
Mas, no que respelta à capa­

cidade de nos esculpirmos à

imagem e semelhança de certo

paradIgma de perfeíçdo pessoal,
melhor e que embarquemos na

firme crença do ltvre-arbitrio do
que deitemos, preguiçosamente,
ti cabeça no travesseiro do brôn­
Ilea determinismo.

Visado pela Comissão de Censura

:aOLÉ'rIM MENSAL, PRO ..

PRIEDADE DO GRUPO
«OS'CARLOSlit

'

FOMOS fiO ALGARVE .

AQUELE Luís XIV ••• AtOl'lT4ME'NTOS !IE UMA
�IAQIM 1)! SONHO

LINDAS AMENDOEIRAS'
CARNAVAL MAGNíFICO

CONFRATERNIZAÇAo CARLISTA
PAISAGENS ALGARVIAS

Terras de Espanha à vistal
Seriam 9 horas da manhã. já to­

dos os excursionistas se dispunham
a prosseguir viagem.
Trata-se de ver novas terras, no­

vas belezas, mais amendoeiras •.• e

à tarde cheirava a folia.
Visitamos, primeiro Olhão, que se

tornou admirada pelas casas cara­
cterísticas e depQis Tavira, ein cuia
feira os visitantes fizeram lario ne-

gócio.
"

'

A lota especialmente, foi grande­
men te admirada pela novidade do es�

pectáculo e a perspectiva da cidade
distraiu todos,que a deixaram com
a certe-za -de terem visto uma'das'
mafs engra�adas terras do Algarve.
E sempre admirando uma das

mais bonitas regiões da provincia,
alcançamos Vila Real de Santo An­
tónio, a terra do atum a que já chei-
ra a espanholas. '

Nesta terrai havia que visitar pri­
meiramente a Pensão Mateus, onde
se dizia existir uma caldeirada mui­
to importante. E era verdade. O al­
moço que neste estabelecimento nos

,foi servido, refeição tipicamente al-
garVia, mereceu o apetite de todos,
tanto mais que a sua simpática ge·
rêneia nos surpreendeu oferecendo
um prato de amêjo<4s, para abrir o

apetite, " e no final, figos, amén·
doas, aguardente, e até cigarrilhasl
A Pensão Mateus quis primar, e

pela amabilidade.
Depois fomos, finalmente, admi­

rar Espanha que estava mesmo ali
«à mão» e onde quase se viam as

espanhelas! Ayamonte pelo seu as­

pecto de gravura ou, melhor, de
aguarela, foi fixada pelas objectivas
e memoriais.
E dali, fomos para o Corso em

Loulé.

Carlos Fernandi!s Garcia

Conhecida a frase lamosa de
Luís XIV relativa à revo[façtlo
do Edito de Nantes: «Dleu, a

donc oublie ce que ¡'ai fais pour
lui ••
As coisas. em certa altura do

reinado de Luis XIV, não teriam'
corrido bem a este, e vá, então,
de acusar Deus de ndo ter cor­

respondido ao favor que lhe fes,
revogando ,o Edito de Nantes,
pelo qual deixaria de haver li­
berdade religiosa em França,
ficando só os católicos em cam·

po, como crentes que estavam
dentro da ortodo.xia.
luis AIV praticalla a intefes·

setra lilosofid do dou para que
dês. Servta ao Deus católico, pa­
ra que Deus, 'por sua ve" ,o

servisse. Como Deus se ttvesse es·
quec.ido dele; marcou-lhe faltá •••
---

"

:_, -, p, IZ O V r N' c I A
.

Iftoylm.nto II. l'a"lo. no Po rio
II. l(i1a a.al II. Santo Ant6nlo
ii. 27 II. mal'90 a, 2 d. Abril

'

'Entrados:

HÓMBERG, Alemão, de 1.820 ton.,
,

de Barna. coæ carlfa em trânsito.
ZE' MANEL. MARIA CHRISTINA

e MIRA TERRA, Portugueses, too,
dos de Lisboa, vazies, '

,CALA NOVA, Espanhol, dé 398 ton.,
" de Lisboa,'com carga em trânsito.
�AUPEN, Suíço,' de 468 ton., de
Leixões, com carga em trânsito.

'

FIAT, Holandês, de 499 ton., ·de
Lisboa, vazio.

Saídos:

MIRA TERRA, para Lisboa, com
minério.

,

MOTOM'AR, para Baltimore, com

cortiça.
'

HOMSERG, para Roterdão e Ham­
burgo, com alfarroba.

CALA NOVA, para Génova e Livor­
no, com conservas. '

LAUPEN, para GénoYa, com con-

, :0., 'Fe,Uclan� .G�m�s ,Qapf(st�,�,
Na sua residência; faleceu nes­

ta localidadé a sr. a D. Feliciana
,

Gõmes- Baptista, de 68 anos dé'
idade. '

' .,':

A extinta que era rrnilto-estíma-
,

da, era irmã das sr.as B. Maria
Gomes Baptista Rita, D. Encar-.
,na¢ão Gomes Baptista, D. Armín¡ ,

da GOmes BaptístàPrimitivo e; do': '

sr. João Gomes Baptista Júnior,;,
.cúnhada da sr;8 D. Antónia Fran-'.
queira G01!çalves Baptista ,e dos

'

srs. AntÓnIO dos Santos Rifa e
A'lvaro Vitório Primitivó, e tia das
sr.as D. Fernanda Baptista Primi­
tivo Pires, D. Maria Eduarda Gon­
çalves Baptista, D.Maria,Ciisfina
Gonçalves Baptista e do sr, A'I­
varo Baptista Primitivo.

Júlio EOséblÓ DAmaSO PlendeS '

'

, Fal�ceu em Vila, Re�I�M.,S�nt,q '" \:;
AntÓnIO 110 passado día '51 de ."

' ,

r Março o sr. Júlio Eusébio' Dãma-'
'

so Mendes, de 68 anos de ídade.,«. "

natural e residente nesta 'Vila. ,'"

O saudoso extinto, pessoa de
... , _.

elevados dotes de carácter e que" ,

pelo seu fino tratosempre gran'-
.. ,:;'"

geou gerais simpatias; deixa viúva ," '.'
a sr," D. Aida Eerreira Mendes ,e;,

'

IlIItIlIIlIlIIlIlIIIIIIIIIIIIIllIIIIIIIIlIlIIIlIIlIlIlIIlIIIllIIl1II era pai da sr.a,dr.a D. "Maria da,
Encarnação Ferreira Mendes :de' .'

Vasconcelos, 'casada com 'o sr.
Fernando Garcia Pego de Vas­
concelos; avô dos meninos, Maria
do Carmo e Fernando Júlio Fer-
reira Mendes de Vasconcelos; cu­
'nhado do sr. cap. Manuel Benja-
mim Rodrigo Coelho e tio da sr.8
D. Maria Luisa Xavier Ferreira
'Coelho de Matos e dos srs. Ro­
drigo Sá de Aboim e Aboim, dr.
Fernando Xavier Ferreira Coelho �j.
e Emanuel Ferreira Coelho, "

.>
s: '

No funeral, que saiu da Igreja
Matriz desta vila, incorporaram-.
-se as maiores indivídualidades ei-

"

vis e militares desta localidade e
'

inúmero povo, patenteando assim "

a grande estima.em que o finado !

era tido.
"

,

No préstito incorporaram-se os
'

membros da Gonfraria de' N.Se,:
-

,

nhora da Encarnação, filiados do
Centro Extra-Escolar n.O 1 da Mo­
cidade Portuguesa e a,cLiga dos
Antigos Graduados.da M. P; ; _,

À famflia enlutada, «Noticias'
do Algarve. apresenta .o seu' car-
tão de pesames.

'

TAVIRA LUZ'PE TAVIRA

eompanhia 'aura IIllv.. No passado dia 1 do corrente,
Este e x p Iê ndj du agrupamento acompanhado do, seu chefe de se­

artístico que percorreu o Algarve cretaria, visitou a Casa do Povo des­
recentemente com o grande suces- ta Freguesia, a sr, dr, Jorge da Cu­
so teatral "A Rainha do Ferro Ve- ha Pimentel, novo Delegado do Ins­
lho», não veio a Tavira, o que tituto Nacional do Trabalho e Pre-
muito desgostou o meio teatral da vidência, em Faro.

,

cidade. Depois de demoradaniente cenfe-
Segundo informações que obtí- rendar .com es dirígentes daquele

vemos, o motivo da falta de actua- Organismo, seguiu para a Casa do
ção no Teatro local foi motivado Povo de Santo Estêvão.
por um caso suscitado com a en- •

tidade administrati ra do n o s s o

teatro, que desgostou a companhí
O Grupo Cénico da Sociedade Re-

e per isso não veio a Tavira • .Mai� cre�tiva Musical Luzease, levou a

uma vez se não a falta de um bom "efeito, pela 4," vez, no día 2 do cor-
c' T T

. rente, um espectáculo na sua sede,Ine eatro em avira, para evitar
o=qual decorreu muito animado.contratempos como estes que priva

uma população de admirar bom
teatro.

•

Encentram-se bastante adianta-
, � �as os. obras de œnstrução do novoFilciaUza9ão à Explora9ão édtl{cio dos Correios desta tetra, o

Tem sido muito notado nesta qual disporá de amplas e magnffi­
cidade a falta de alguém que olhe cas salas para o eleito.
pelo que se passa no Mercado Mu- '

O 1.· andar do belo edifício, des­
nícipal, no capítulo de preços. ,O tínar-se-â a residência do chefe da
peixe vai pelos olhos da cara, e é Estação.
comprar ou deixar. Quem não P9- •

de não compra. Dizem os diários Na Igreja de Nossa Senhora da
da capital que estão a ser multa- Luz, celebratam o seu casamento
dos por especulação quem vende o no passado Domingo de Páscoa, a
Carapau a 10$00 o quilo. 'Pois aqui sr." D. Maria Luisa Falção Gomes
em Tavira faz-se o mesmo e nín- e o sr. José Aires Leite Simão, Guar­
guém repara em tal. Chamamos a da fiscal.
atenção de quem de direito. Paraninfaram no acto,' por parte

S.rá delta V da noiva, assr.·' D. Maria Eulália
N Fíacho de Mendonça Cabeçudo e
os seus incansáveis esforços de D. Maria da Conceição Palermo Va­dotar a sua terra com osmelhoramen- rela, e por parte do. noivo, os srs,tos que mais carece, o novo presi- António José Soares e João da Cruzdente da Câmara, pensa em breve R d

.

V
proceder à expropriacãe da Horta

o 1;lgues areia,

de EI-Rei, grande faixa .de terreno Ao acto religioso presidiu o Re-
que se encontra no-centro da Cida- verenda Padre José Arsénio Aguas,
de, que muito abreviará a cons- qne fez uma brilhante alocução nu-
trução de' prédios para habitação. pcíal,

'

falta que muito se sente em Taví- 'Em séguida, na casa do, aTÔ da
ra. Segundo nos consta, uma- das noiva, foi servido um finissimo co­
suas preotupações é reservar Do po-de-água, - e.
referido local, um talhão apropria- '�do para que alguém, tanto de Ta-
vira como de fora da cidade, 'cons- T IU! 'D 'D » U � 'JI
trua uma casa de espectáculos, di- ,.!1 ��a � '�' iD .!l\1l � �,
gna e moderna, como Tavira pede.
Oxalá se verifiqne tal, melhora·
menta, qué já não é sem tempo, '(JORNAL DO ALGARVE»
pois o que existe nãu corresponde
à época.

servas.

•
FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

4 a 10 de Abril a Farmácia CAR­
MO, Rua S. João do Brito - Tele­
fone,31.

ENFE�MEIRAS
ESTRANGEIRAS

EM PORTUGAL <,

Não é raro ouvir-se, e quase
sempre a pessoas que não passa­
ram a linha da fronteira: Oh I lã
fora é outra coisa •.•
E todavia muita coisa boa te­

mos em nossa casa Que teima­
mos em não querer reconhecer.
Têm os leitores ouvido falar

na Escola Técnica de Enferma-
gem?

"

Sabem que algumas senhoras
diplomadas por essa nossa Esco­
la têm sido convidadas a montar
l;Ierviços a n á log os' em outros
paises? Que nas 'suas aulas vêm
estagiar alunos de paises estra-

,

Com a 'publicação de um ex-
nhos?

-,

'

,

plêhdid'O 'número de 12 pãgi- Não acham que Isto é moti90
nas, entr.ou no 3.0 Ano de pu- para nos eli"atdecer?
blicaçãp'o nosso colega local Quando perdetemos' a triste

«lopnal. do Algarve» "l.ue mer- pechs de considerar todos su­

ce do mcansãvel esforço, de periores a nós e msrcar uma

a}?negados vilarrealen,sés tem yinculada personaUdade?
,t¡�.pido ,ocupar relevante lugar E assim'se àmaria mais e me-

n:;r Imprensa Regional. thor a nossa terra.

',_A' sua inteligente direcção•
e;flo corpo redactorial, o «N.o­
tIcias do Algarve� apres'enta
vot.os de 'feliz continuidade.

fá Illbia que:
,

.• Os esquimós pagam aos mé­
dicos na ocasião' em que estes sãó
chamados. ,o' r

Se ° doente se cura, o médico
guarda os sens honorários, mas- se
o d0ente murre, ·tem de'os tornal1''3
entregar aos herdeiros?, "

, .. Ao Congresso de Viena, em' .

1815 assistiram 5 soberanos? Para
não haver precedências, abrirám-se,
nas salas das sessões, cinco portas¡
o que permitiu que entrassem to·
dos ao mesmo tempo, em igualda�
de de condições, não se sentindo
nenhum humilhado.
.•• Em todas as escolas primá­

rias da Suíça há uma cadeira de
filatelia e, talvez por isso mesmo,
setenta e -cinco por cento dos ha­
bitantes desse país coleccionam
sêlos? - e.
.............-��....".."".

--«-)--

dosê da Palma

Nesta localidad.e, faleceu êdtnit.;
,72 anos o sr. José da Palmá, com-

"

petente técnico de 'C(i)nser�s ;n� "

C E N T R'O' D, E Firma Raul FoIque & Fllh()s, Ldà, I
- O' falecido, que era muito es-

ASSIST-ANCI,A SOCIA'L' tlmadopelo 'Seu�caráCter bondo­
n

,

so, era casado.com à sr.a D; Leo�
,ni1a pelgadoPalma; cunhado do

lThTi7J \�OO�A CTi7Jl,.�TŒ011) J¡ "sr. Manuel Carlos Garcia; tio das
AWAIII III 0111 QJa¡lI'11.ü lilA IIr.as D. Susana Delgad.o, Carciá

ID I Iij" �A BHA �
... ,e D., Maria de Liltaes Delgad.o,'

A IT '

3\0 GarcIa e dos srs. José Delgado
,

,.til Garci� e Manuel Garcia Deigado.
O. Leur� áen�el ra 'L()�es
N� su� residência; em ,VilaNo�',

Va de Cacela, faleceu"no pa8sado·,
dia 50 do ntês de Março a. !Ir.! O.
Lauta; Bandeira Lopes, ,de 51
anos de idade, casada' coin o sr;

,

José Lopes, OuardazFiscal apo. -, "'.
sentado.: :, ,,'

' , ,

A el<ltinta era mile dos srs. Car�"
"

los Blilndeira Lopes. 1.0 Marinhei-
,ro da Arinada, José Bândeira"Lo·
pes e de António José Bandeira
Lopes; avó da: menina Ana Ma-
riá Pont::es Madeira Lope!;! e ir-
mã dos sts. José António Bari-

"

deira Lopes e de A:lmerihdELBan.
deira.,,' '"

, ,,-

D. Oeciua' da Enoar'naçao' PliSIDDa, '

Faleceu em Castro Márlm, nó
dl� 1 do' ,cortente mês �, sr.1I D. ' c,

Cecflia da Encarnação Pel!8anhlt� " -, I

"Idvá, de 8(3 anos 4e i,dade, nl1tu· ,

flU de Castro Marlnt. "
, ,

,

,

A extinta eta mãe dáS sr,4iI,D;:; ,''o,

Atminda" D. ,ijelntira And¡'á Pes�
,"

sanha .. e dos srs, Nar�iso, ,Frédet:i< ,,',
(lo e Sérgio André Pêssa,nha.
A's fatt1l11as enlutadas, 0$ ños'

sos sentidos pêsames.
" ,

cO ALGARVE' ,

.Dando à publicidade o sen
número 2.661, entrou n.o 52.0
Ano de publiéaçã.o o mais an­

tigo jornal algarvio '«O Algar­
ve», que se,publica em Faro"

,

,

Ao seu Direetor, nosso pre-
za,do amig.o sr. Arthur Serrão
e Silva e a toda a Redacçã.o
apresentllmos o� nos8.os ,pa-
rabéns. '; -

Vile Reel de Sento António

Convó'catória

« NOTICIAS ÓO ALGARVE,
VENDE-SE

na FIGUEIRA DA FOZ:
Tabacaria Pessoa'

CAMPANHA

GONTBB O BRBLFIBETISmO
• B R UX E D O S 8eJa eoonó'mloo

Estamos em plena campanha 'Poupe multo dinheIro
contr� o analfabetismo e muito
já �e tem c.onseguido, mas muito PRE;FIRA A

m���a¿t�óaid�'inar os segredos TaC�nArU, 3CCO'nno
das letras e irmos por eles co- FÁBRICA DE CARIMBOS
nhecendo o mundo. '

Importa muit.o também "arrer
As oflcinàs gráflGas que se im-

o, espirito atravancado e obscu- I
põem pela perfei.l!o e esmero dos

recidI) pelos tropeços 'das eren-
seus serviyos, e equipadas com

dices.
' as mais modernas máquinas au-

Noticiaram não há muito os
-tomáticas' da Indústria Gráfica.

jornais que em certo lugarejo do VILA REAL DE STO, ANTÓNIO
nosso País uma família consti- '

íd orelefone 69 Apartado '3tu a por pai, mãe e filha ensan- -------

decera e cometera as maiores
tropelias por, influência de uma'_---'---------""00-----

....-00
mulher que se arroga o dom de,

, B"'ANDY I CINe.·.,'"Z JIpuderes sQbrenaturals. "I"{ D U
E' tempo de se irein limpando: '

.

estes mia�más¡ mas veidàde, ver�' ',"'",T\-UL'"M'O·Re,E 00-""--
-

- -,��.
dade franca, eJes só!ie acumulam·' VL Hoje, ent'Cirtemàscdpe e War-
nos lugares perdidos nos algares '* lnercolor, SAYONARA, com Mar.
das serras ou imperam também lit.. � Ion Brando, Miiko Taka, Patriciaainda em müitos centros urbanos ''''''f''''"'''' � Owéns e Ricardo Montalban.'
que blasonam de cuItos?

*, ,'o ,*

De harmonia com o D.O 1.° do
art.· n." dos l!:statutos, é convoca·
da a Assembleia Geral que deve

:!-'------------. rtalizar-se no dia 11 do corrente
mês dt;: Abril, pelas 20 hQras, na
sede da lunta de F'reguesia, a fim
de se prodecer à eleicão dos cor­

pos gerentes para G próximo trié­
nio.

No caso de não comparecer nú­
mero suficiente de sócios, a Assem­
bleia fp.ncionará 1 hora depois
com qualquer número, de, harmo­
nia com o § unico do n.· 4.° do
art.· lL· dos mesmoS estatutos.'
Vila Real de Santo António, 1

de Abril de 1959.
A COMISSÃO INSTALADORA

---------_........���,

'1llaai I propagai IIHotfoil1 40 a\lllff�1 ,'.
.

..:'

-c-)-

Terça-feiraj� .o e;ttraordinátio
filme italiano, AMOR .•• E CON­
VERSA, com Vittorio de Sica,
Gino Cervi, Lea Padovani e Elsa
Cegani.

fi�rnlados
"BaAUBURGER. é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen,
te todas as HÉRNIAS, "BBrAU­
BURGER. é garantida com as­

sistência técnica gratuita pelo
INSTITUTO HERNIARIO POR­
TO'Gl1�S. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Anunole neate jOrnal de grande
expansio em todo o Par••

MARIA DO CARMO MENDES
Tendo-se especIalizado na I,Gola i. tort•• Alt. '(!Olt�1'.,

em Lisboa, vem comunicar a todas as suas estimadas Clientes
e Amigas. que se encontra habilitada a'poder confeccionar to­
dos os trabalhos de Alta Costura, podendo passar Diploma às
Alunas que o pretendam.

APRESENTA FIGURINOS DAS ÚLTIMAS MODAS

Rua Cândido dos Reis, 14-

VlbA REAIJ DE SANTO ANTONIO

Surdos
Novos Modelos de' aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos pre'i0s ao alcance
de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INSTITU­
TO HEBrNIARIO POiTUGOtS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

,ap��9r� rJ1�CUltd.
«quol¡d,,4k IUU\C(l all'wa

.

-= '- .... f/iIf/A'

(,0;;;001)' U.tZl;cw ou a $IUUZJA $_ ;¡as St : . 'Jj4¥C
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VIDA CORPORATIVA
-
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e <A"P�REVIDÊN�IA«SOC[AL EAS ACTIVIDADES DOS
.:

'

-PO:STOS MÉDICOS�SOCIAIS DA FEDERAÇÃO' ,

D'ENTRE os muitos.e com­

plexos s�ctores da no�­
sa orgámca Cçrporati­

va, os da Previdência Social
(Servjçps Méd�cos�Sociais),
e,cu,pat'n lugar clm�lro na VI­

da da- Nação. E ISSO, pro­
vém da coesa unidade e

princípios que a envolve,
dancl_o.lhe formação doutri­
nária e sentido superior à

suá acção, '

.

Muita gente fala da Pre­
vidência sem sequer dar
contae ideia dos resultados
obtidOs'lan,ualmente, pelos
Serviços Sociais em que ela
se r�p'arte'ie efectiva.

- ,

: As actividades desenvol­
vidas 'pelos: Serviços Médi­
cos Sociais das Caixas de
Previdência, atravês das
muitas centenas de Postos

espalhados: .pelo País fora

e, dada' a<'esttutura de que
se revestem.. praticam obra
notável e meri tória em be­
neficie dos: Trabalhadores
de Portugal. "

Só, quem toma, contacto
com o dia a dia dos Postos
dos Serviços Médicos-So­
ciais, pode' verificar o m iti­
to de Bo-m' ,que ali se faz.
Se S�', debruçarem com

olhos de vêr sõbre esta obra
do Ministério das Corpora­
ções,' concluirão por achar
muito interessante e escla­
recedor o

. enunciado dos

números, em que se retrata
o valor e a vantagem, desta
importante Célula co�pora-
tivista.

'
'

Em números redondos:
Cerca de UMMILHAO DU­
ZENTOS E CINQUENTA
MIL, pessoas foram, em

1967, abrangidas pela acção
clínica das organizações de

Serviço da Federação.
Outra .cifra que impres­

siona, pelo seu vo lume:
2.637.686 consultas pres-
tadas,

'

,," '.
Outro número, semelhan­

temente eloquente e exprés­
sivo: (injecções, pensos e

outros) -,6,121.0001
Consumiram-se 19 MIL

CONTOS de medioamentos
e Ô ,000 contos de material
quí tnioo-farmacêutico,
Toda esta vastíssima

aeçãc de assistência clínica
foi assegurada pelo ,traba­
lho de mais de UMMILHAR
de médieos e de 800· enfer­
melros, aproximadamen te,
e, ainda com a prestação de

serviços' de algumas cente­
nas d e Iuncionárioa dos

serviços administrativos,
,

Tudo isto, ou seja os nü­
meros . referidos, são sufi­
cientemente demonstrati­
vos de que, as actividades
da Federacão das Caixas,
re-flectem um volume 'de"
facto bem elucidative e im­
�esm_e¡iÜfvel no jogo das uti�
hda�e:s, prestadas,

'

,

,

[áque aqui falámos dos
funcionârios: que prestam
serviço nos 5ervi�os-50-
dais e;' por '.

sabermos
"

que
�a $ua acção, isen ta de p�t­
tlcularismos, dignidade e

Corre,eção' impecável com

que setv:em' estes' organis�
mos,. m ui to concorre 'para o

prestígio. e fecundidade da
Previdência- Social, muito
nos apraz registar. ,neste
modesto artigo; que estes
servidores do Estado' mere­
cem uma ,palavra justal E

LAs PRR1\ 'TRleeT
A CASA QUE MAIOR SORTIDO
== APRESENTA ===�

Qualicfa-cles Esfranselras - r.inelas (!ore.

Só visto! Peçam Amostras
Rua Augusta, 240 - 2.° Ot.o - L I S B O It.

tanto mais justa e digna,
quando se trata de serven­
tuários que, para cumprir,
não se poupam a cansei­
ras e sacrifícios.
E a corroborar o que di­

zemos, citamos um exem­

plo: .

Trata-se de um com pro­
vinciano nosso que há cer­

ca de 12 anos trabalha na

Federação das Caixas de
Previdência: Aníbal Augus­
to Martins, que se encontra,
actualmente, a chefiar o

Posto n." 64, de Almada.
Deste funcionário são, di­

versos os factos que' conhe­
cemos, passados em datas
diferentes que, um a um¡
pouco significam, 'mas no

seu co nj unto constituem
um inestimável valor para
quem, doente, recorre aos

Serviços do Posto de Alma­
da, onde exerce funções de
Encarregado. A falta de me­

lhores meios, resolve, com

a sua pronta atitude, os

mais complicados proble­
mas, pondo-se em imediato
e certeiro contacto .com

quem de direito, e tudo fica
resolvido sem aquelas de­
moradas burocracias exigi­
das, que só redundam em

prejuízo do doente.

Depois, tem ainda este
serventuário corporativista
aquela educação profissio­
nal necessária, até quando
exige daqueles, - que sen­
do hóstis à verdade e se

afastam dos seus deveres
- o seu rigoroso cumpri­
mento, resolvendo assim
com objectividade e realis­
mo ordeiro e disciplinado,
mostrando saber cumprir a

SUl\ missão e responder à

confiança que os superio­
res nele depositamr
Antes de chefiar o Porto

de Almada, já este nosso

comprovinciano; com a mes;'
ma dedicação, deu imensas
provas de saber e isenção,
dirigindo outros Postos em

Lisboa e em 'Fafe, no Mi­
nho. Neste último, pela
orientação que imprimiu e

forma como se conduziu,
q ue m ui tos beneficiários,
agradecidos, testemunha':
ram, em várias cartas à Fe­
deração e seu maior reco­

nhecimento pelas suas apre­
ciáveis atitudes e qualida­
des de carácter.

Funcionários desta estir­
pevsão sempre necessários
e úteis para a boa marcha
dos Serviços da Previdên­
cia Social!

PORTO

RAI NHA
SANTA

AT�
os A,NJOS
BEBEM! •••

..

IDnBI;UB� PINSO'
¡ C.�

Vila Nota da Gala

AU: s 40 t.
". ;,

rr= =il TEATRO AO AR LIVRE

rONYERSANDO j
..,

.

L

COM O LEITOR .. •

• � f���f�!����:�:��: : �������o���a�o�:i�
ma ouvia-se um conjunto daqueles são - peixeira - não lhe dá tem­
sem nome; tocava um tango para po para cuidar da higiene, e grita:)
ser dançado à meia-noite. Alfre- - Qu'é que vocemeçê 'tá a de­
do, fumando, quedava-se pensatí- ser p'rá minha Laura? Hein? Diga
V?i Laura, tristemente; olhava as lá, seu téso duma figa? Qu'é lá is-
piruetas do fumo). so de não haver oitro igual?

- Não, Alfredo, isto não pode - Perdão, minha senhora, está
continuar assim: ou casamos ou confundida; mida há de mal nas
não casamos! minhas palavras, simplesmente de­

clarava o meu amor a sua filha!
- Amor?! Vocemeçê 'stá c'os

copos, homenzinho! A n'ha filha
não precisa do seu amor p'ra na­

da, ouviu seu llngrinhasl Ponha-se
na rua! Já!...

,

- Mãmã! Mãmã ... Eu morro ...

eu morro, mãmã!
CONTINUA

• Os metereólogos, sem explicar como medem as gotas de chuva,
afirmam que têm três centésimas de polegada, de diâmetro e que as

maiores chegam a atingir cerca de dois terços de polegada. Uma teo­
ria, e é somente teoria, sustenta que as gotas de chuva se formam
por colisão. Grande número de pequenas partículas de água chocan­
do entre si convertern-se em gotas que imediatamente caiem. Mas de

Neste s i m p li ti C o trio positivo nada há sobre este assunto. nem tão pouco se sabe porque

que faz parte da ficha ar- uma gota é de maior tamanho do que outra.

tístíca da película «Vene- • O �or¡¡a tem aversão aos peixes; basta o cheiro do peixe para en.

za, a lua e tu», falta um furecê-lo ao auge, de tal modo que é capaz de quebrar tudo quanto
nome bastante conhecido I estiver ao alcance das suas mãos temíveis. '.,entre nós: Alberto Sordi, d d 'I'

Pols o Albertínho, quase i • Segundo corre¡ Nelson explicou o plano a batalha e 1 rafalgar'
sempre chorão e brinca-

I aos seus oficiais com o dedo molhado em vinho do Porto, do copo
lhão, desempenha um au.

I que tinha à sua beira e que deliciosamente o la sorvendo eos peque-
têntíco festival de gatj;la' nos goles'- Os It hurrahs» dad?s a vltóna da batalha, esses sabemos
Ihada nesta pelíéula aInda nós que foram regados com Vmho do Porto!

há pouco aplaudida nits • Jaéinta �osà de Almeida do Espirita Satlto; era o nOme da mãe dI:!
plate�as�de Li�boa. Camilo Castelo Btlinco, ti qual foi baptizado, pot questões particula-

'- IIOo<IIIi.... ..... I fes, c?mo filho de mile incógnita.

MUITAS palavras de apreço nos

foram dirigidas quando da pu-
.

blicação desta segunda série ,de
«O Meu Serão» - secção «humo­
rística e instrutiva», que muito nos

sensibilizaram .. Dentre alguns lei­
tores que se nos dirigiram, salien­
tamos a sugestão da mudança de
titulo da secçãó e ampliação para
uma página o que, sinceramente,
ficámos gratos por colaborarem
connosco até em sugestões. Va­
mos, pois, pensar no título' e quan­
to a uma página de bom-humor,
bom, isso é um pouco mais difícil
porquanto o espaço reduzido de
que dispomos não nos deixar fa- ,

zer o que realmente desejaríamos
fazer. Contudo, vamos pensar
duas Vezes e depois respondere­
mos mais concretamente aos nos­

sos amigos que apreciam esta pi­
tada de boa disposição. Valeu?

P.

Olllfl!fIlia..

INf4NTIL
1) Albertinho: «Namoro uma

menina multo engraçada, mas
os pais não consentem nesse na­

moro. Afirmam que a idade (6
anos) de sua filha não está ain­
da na ordem do dia. Eu tenho 8
anos, e vivo desolado.
Diga-me, Ioaoetnño, como

consolar esta dor.

RESPOSTA: A vida é assim,
meu pobre apaixonado: os pais
não querem compreender que o

amor não olha a idades. Eles tam­
bém namoraram e amaram e so­

freram, como o Albertinho. En­
fim, tenha paciência e acalente
esse sonho, essa imagem querida
que sempre o acompanhará. Con­
tudo, a minha sugestão - porque
eu somente dou sugestões � é que
deve falar com os pais da menina
e expôr-lhes a sua situação e pla- ,

nos futuros. Tenha coragem e sí­
ga esta minha sugestão. No amor
- e principalmente na sua idade
- não pode haver entraves El- ta-
manha belezal

2) Mimi: «Tenho um rapaz
que me pediu namoro,' mas é
mats velho do que eu. Acha que
devo aceitar»

, RESPOSTA: Segundo a sua es­

timada cartinha, creia que ali com
muito prazer, a Mimi tem. a bonita
idade de 7 arios e o «xmquísta­
dor» 10; a diferença, verdade se

diga, não é grande, porque o ho­
mem deve ser, segundo as estatís­
ticas do, casamento, mais velho
qua a mulher. Todavía, será me­
lhor consultar os paizinhos sobre
esse passo decisivo, não vá con­
trartá-Ios em qualquer resolução
por si tomada. Li, igualmente,
quase no final da sua carta, que
o seu apaixonado tem a feição do
Rock Hudson: mas será de facto
o émula do Hudson ou será por­• Toda a gente gosta do, traba- que a amiguinha está apaixonada?

lho; sobretudo quando já está Tome cautela com essas parecen­feito. cas, porque sendo como diz será
• São muitos os que pensam com multo disputado por todas as suail
a cabeça dos outros. amigas. Depois diga·me qualquer

coisa, sim?• Muitos contundem o trepar j040llNHO
com o subir. São duas coisas dis-
tintas.

r'"O-."-¡'-M-P-o�-SS,,lW\j-y.-1�L-,Iil,I., "• Pensar, toda a g�nte pensa¡ re· ",-
flectir, já é outra coisa.

• Era tão distraído, tão distraído, I
que em vez de falar pela boca, fa- A C,ONTECE.•.. tlava pelos cotovelos. i
• Tinha tanta força, tanta força, [!)-�----�.;4.il
que apertou um escudo na mão e

� E, censternadíssirna, li comls-.o retirou trocado em' moedas de são médica do Exercito, qua de­W centavos. clarara O' pobre rapaz imposstbí­
�� litado para o serviço mílítar por.

ser portador de doença infecto -«
contagiosa, mandou-lhe um tele.
grama pedindo desculpas e la­
mentando profundamente o seu
engano, devido a uma confusão
Iamentável de' fichas.
E, meia hora depois, recebia a

resposta, também telegráfica:
«Agradeço alegremente a comu­

nicação que me fizeram, avisan­
do-me do engano cometido, mas
infelizmente fazem vinte minutos
que me snícidei» •••

- Laura, meu amor, que,:,q:u,�­
res?, uns míseros mil escudosmeri­
sais não são suficientes paraTe
dar a casa e o confôrto que me­
reces! •..

- Estou farta de ouvir a mãmã
e o papá a gritarem: «então, quan­
do é que ele se resolveê», E tu,
Alfredo, não atas nem desatas:
choras-te, encostas a cabeça ao
meu ombro, e dizes-me que mil 1IllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJUIIIIIIIIIIIIIII

escudos não chegam! Basta! fiUADRAS POPULARES- Laurinha .•. amo-te! Amo-te �
como à 'própria vida!
- Isso não chega, Alfredo, eu

ambiciono muito mais. Como o

teu amor encontraria muitos amo­
res ..• Palavras e não vejo obras!
Arre!
-Nãe! (Alfredo levanta-se,

olhar congestíonado, gestos ner­

vosos). Não, como o meu amor,
não encontrarás j a ma i s outro
igual! Duvidas?
(A mãmã entra na sala, limpan- ----�--

1-----lpENSAMErfTOS
'

O USO DAS
& COMPAH,.Att',OES

BARBAS . ,':"'1

Eu amava-te, à menina,
Se não fOr(l".Uif:t(S!t�enão:
Seres a pia dci,':flg,aa, benta
Onde quem qu�'lftifié'a mão.

J' ....�:t'
Sei que andas"¡j-(j�mal comigo
Por causa das emõrulhadas,
Se tens dor de cotooelo.Y«
Deita-lhe urtigas �isaqas..

• As barbas compridas até à cin­
tura foram-se usando até ao rei­
nado de D. João IV, em que se co­

rneçoua usar bigode. D., Fernan­
do I foi o .prírneiro que fez a bar­
ba em Portugal; D. Pedro II aca­
bou com o uso geral das barbas
grandes e ordenou o das cabe­
leitas,
D,,'Jt>ão I, usou o cabelo corta­

do¡_'us�ó .que ficou entre os portu-:
gu�S�ê.� 'i -:

.

FOI 'P9_r�.es13e temp? que D. João
I de Castela, tendo sido derrotado
pelos' portugueses, disse que não

podia conformar-se com a ideia
de ter sido vencido pelos chamar­
ras, palavra que em castelhano
quer dizer tosqueaao,

"

,

CURIOSIDADES

EM CASA DA NOYA RICA:
- A SENHORA CHAMOU?
"""'" CHAMEI, SIM; FOI PARI

LHE �IZER QUE, NESTE MOMEIs
TO, NAO PRECISO DE MADAI.

PODE RETIRAR-SE I ...

UMR .<!ReNleA
.

peR SEMRNA VIDA AGRiCOLA-

• ,Ii

(Coticlusâo da 1.& pâglt1!1)
o que 8e Impõe como lógico é

que tanto os peões como os con­

dutores de veiculós sejam Igual­
mente punidos com exemplar se­

veridade desde que a culpa do
acidente lhes pertença. '

Posta esta questão como funda­
mental, como a llnica válida e jus­
ta, Importa estabelecer a quem
compete analizar as responsabili­
dades de cada um.

A a\laliação das responsabilida·
des' é sempre dificil. Uma corre­

cta interpretacão dos factos e das
circunstâncias que os originaram
requere sempre muito t.acto e I�·
teligÔncla e não eKc!ul conhecI"
mentos de psicologia aplicada,
bom senso e compreensão hu­
mana.

Estará, realmente, a maioria
dos individuos preparada para
ajuizar das responsabilidades de
cada qual?

lMdentemente que lemos de
correr o risco de um fulto erta­

do. Não Àe�emos, porém, debear
por mãos inaptas aquilo que é tão
importante para a vida humana,
para a pat e trattquilidade come­
zlnha da sociedade.
Até aqui a lei (será realmente a

lei ou o arbItrio de quem dirige
uma entidade?) tem colocado a
autoridade do polfcia acima do
poder judicial, isto é, tem permI­
tido que se apreendam as cartas
de condução ante8 do tribnnal o
decidir.

Quanto mal tem felto e quantas
injustiças tem permitido essa prá­
tica todos nós o sabemo8.
Quantas familias têm sido preju·
dicadas na sua já diffcil situação
económica ninguém o ignora.
Chefes de família \lêem-se, por

vezes, sem qualuuer culpa, priva­
d08 de agenciar a vida própria e

dos seus. Reconhece-se depois.

Lembras-te ainda, amigo. da
doença que dizimou 08 teus ga­
dos em 1956íl
Se te não hás-de lembrar se

ainda hoje sentes os seus catas­
tróficos efeit08.
Foi uma hecatombe que as­

solou principalmente as regiões
do sul do Tejo.
Era a doença \lulgarmente co·

nhecida pelo nome de lingua
(¡sul.
Só há um remédio para a evi·

tar! a �acina.
Não te descuides, estamos na

época própria para o fazer, em
Abril.
Vacina os teus gados e não

esperes que a doença os dizime
novamente p a r a te lamentares
depois.

"L1NGUA AZUL"nos tribunals, a 8ua Inocência'
mas nllo 'consta que a entidade
que lhe apreendeu a carta (llnica
ferramenta do seu ofício) ti\lesse
sído condenada - como se Impu­
nha e era de mais elementar jus­
tiça - a indemnizá-lo dos prejuí­
zos sofridos.
O acidente tem de ser pre\leni­

do. Nessa fundamental necessida­
de Importa uma acção severa;
mas nenhuma acção severa deve
excluir o sacrossanto sentido de
justiça humana. Justiça humana,
significa, necessàriamente, justiça
dos homens - e toda a lei é pro·
duto do homem.

fOI' clOI SluttOI �.r'luel

«NoTICIAS DO ALGARVE»
VENDE·SE

E.M TODO O ALGARVE

'Mi A (I,



o MUSEU EVOCltTIVO
\

(Conclusão da 1.- pãg1na)

que elas representam na

balança comercial interna
e externa,
O seu proprietário,. sr.

Inácio Rodrigues Costa, ao
lhe abordar qual a razão
que ° levou a criar o seu

Museu, disse: «sempre sen­

tia esta ânsia de' reunir o

maior número de trabalhos
indústriais das nossas fábri­
cas com o fim também de
valorizar um Museu inédito,
dar nome á esta povoação
e servir dum modo geral o
país nessa iniciativa 'humil­
de, mas que me parece de
valor».
Na minha visita ao Mu­

seu Evocativo da Amora,
reparei na simplicidade co­
mo este é decorado, no ho­
mem simples e bondoso que
é o seu proprietário. As ins­
talações são também per­
tença de quem deu esta
ideia de reunir ali a indús­
tria portuguesa, Uma resi­
dência adaptada em Museu.
Duas salas decoradas com

variadíssimos produtos na­
cionais. Ali estão represen­
tados os vinhos do Porto
nas várias companhias, as

conservas saborosas de to­
do o Algarve, a cortiça nos

vários trabalhos desde a

sim ples rolha aos calendá­
rios mais curiosos. Também
a construção 'naval, biblio­
tecas, a cerámica.ros plásti­
cos, a agricultura, tudo ali
está representado como ele­
mento criador, E todos es­

tes objectas atestam e de­
coram as duas, salas deste
Museu 'curioso que um ho­
meni de bem criou. E' cu­

riosa a conversa com o seu

proprietário, único, elemen­
to dedicado a este conví vio
das artes e das indústrias
do homem. A simplicidade
com que fala, a expressão
de como diz e se manifesfa
muito para além do que
q ualq uer homem de hoje de­

seja. Expor um, maior nú­
mero de coisas 'da nossa in­
dústria está na sua mente, 3 SE Deus é o princípio dos

princípios, a causa das cau-
no seu trabalho diário, -na sas ea razão das razões, indubi-
procurae no contacto per ..�
manen te com os çéritiro� Ja�
bris. O seu.Museu.é u.m'es�
forço e condfz ;t1em com ti
verdade, deste homem que
se chama Inácio Rodrigues
Cos ta,.; "

> ., ..; ''''', ,

Segundo a estatfsricado
�eu d�rector'e

.. próprietárto,
o Muse,u Evocatfvd Parti.
cular, Vitória,. ássim está

registado, con�a já com a.oOo
visitas deste o dia'da: sua;

fnauguraça.o, ein 1940.
E uma visita destas, des­

te género, dei:Ka-nos im­
pressionado pela forma" e

razâQ que esse 'homem le·
y�u a cabo, o formar um

pequenino Museu, gracioso,..­um relicário que bem me-

rece uma visita. Não vá o

leitor pensar que encontra
um Museu como tantos, não.
O Museu da Amora é ori­
ginal, é um munde diferen­
te de quem tem uma men­

talidade bondosa e que cria

d�ndo apenas o que pode-
VIda aos produtos que con-

quista da boa vontade de
quem acredi ta na capacida­
dê admiradora desse epe­
dínchão» que é o Museu na

pessoa do seu director e

proprietário. A visita ao

Museu só interessa como

complemento original e a

.conversa com alguém que
dentro dele vive é curiosa
e pouco vulgar entre os ho­
mens que vivem para cá'
das paredes do nosso mun­

do. Esta foi a reportagem
mais comovida é a que qual':'
quer escreve Como recorda­
ção de uma passagem pela
laboriosa vila da Amora.

Prancísco Cota

DA AMORA

__",-.;;=t_wl.II'...!.,¡¡IL1�...'...¡J"";..::IILlIa.;.=--. :J :::«., I.) í: rÃ)" ....iit;:;

A caminho de Monchique a
terra ondula, 08 montes redondos
assemelham-se a cúpulas de tem­
plos, a .vegetação adensa-se. Nas

i Caldas entra-se num mar de ver­

dura, cantam as. águas dos ribei­
ros, os pinheiros abraçam os ce­
dros, as acãcías, OS eucalíptos e
os platanos, percorrem espaços
enormes onde a luz do sol não
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MUORM 'es TEMVE)S
M�DAM OS VENTOS

Pelo Dr. ORUZ mALPI�U,E

PRAU DA ROCHI·MONCHIQUE E SIGRES e It Av E N li S

Triângulo Tur ístlco 6e café
- -" -

, O,UASE AMARGO
(Conclusão da 1.· pãgína) consegue .penetrar, Pe Monchi-

que vão do amarelo de ouro .ao que, a caminho da Foia, nova

vermelho. ,Mar azul, desmedida- mutação e uma' escada < de de­

mente azul, céu luminoso. Do la- graus sem conto cobertos pelo
do da terra, sucede-se à planície copado dos pereiros e das ma­

quase alentejana e aos esporões
cieiras. Mais pinheiros, mais eu­

agressivos do Cabo e de Sagres, ca,Uptos;..e alguns soutos que a

uma paisagem ondulante, as fi-
«tintas ainda não venceu. Na Foia

gueiras agónicas' e submissas, de
a vegetação rareia .. Pedras cín­

braços estendidos pelo chão san- zentas, mato, agressão. Em con­

guíneo, parecem render-se a tan- trapartída, o espectáculo de uma

ta beleza. _ província inteira rendida aos nos-
sós pés com o mar a vincar-lhe
os contornos, é surpreendente.
Passemos agora ao clima. Ex­

cluindo Monchique, todos os pon­
tos encravados nesta zona (onde
à parte a triangulação turística,'
multo pouco se fez), gozam de
uma situação prívítegíada, O, en­
contro das águas 'atlânticas com
as mediterrãnicas em Sagres, e
os ventos predominantes têm uma

função estabilizadora. Tanto as­
sim que as

.

ísotérícas' de Janeiro
e de Julho nos marcam como

ternperaturas limites um mlnimo
de 12 e um máximo de 22 gráus.
Nas Caldas ae Monchique tam­
bém o clima é doce, e se na ser­
ra, acíma dos quatrocentos me­

tros, se verificá' uma fuga a esta
constância dé amenldade, tal cir­
custâncía contribui para que' a
flora local possa ser a mais varia­
da e, consequéntemente, a mais
bela. de toda a terra portuguese,
Dír-se-á que, quanto ao folclo­

re, esta. parte do Barlavento al­
garVio, é Incaractertstíca. Onde
chegam O· tractor, os autocarros
de transporte colectivo de pas­
sageiro� e o caminho de ferro, e
onde nao se conseguiu dar ao'

turista uma esttuturação de in­
dústria fundamental, tudo pode���,
acontecer. -Em, França, que teni
.nesta indústria uma das suas
maiores fontes d¢ receita, che­
ga-se a obrigar os habitantes dos
locais visados pela propaganda
ao uso dos seus trajos regionais,
à conservação dos costumes e

procura-se manter a' tipicidade
dos núcleos populacícnafs naqui­
lo que ,de maior interesse possa
resultar para o turismo. '

'Aqui, o melhor, que está feito
fê-lo a Natureza. Aos homens'
caberia' glliá-Ia ein seu proveito,
ampará-Ia. Não lhe aproveitar os
frutos somente na esperança de
'que possam cair de maduros. Se
no Algarlle algo .se alicerçou,
multo é preciso remediar, muito
é preciso planificar ainda. ,

A Praia da Rocha' vai crescen­
do com o, núcleo habitacional,
mas sem aquelas características
exigidas por uma estância; de
turismo por excelência: Os es­

trangeiros que com' ela' tomam
contacto fazem-no maia por uma

prop-aganda externa, por uma in·
dica�ão de amigos do que por
atracção estabelecida pelo 'tu­
rismo, como indústria. Pensou·se,
em tempos, num hotel cuja cons­

�rução ficou em meio e que, na
época em que vivemos, já não
satisfazia as mais elementares
exigências. Desapareceu a tona
de jogo, Pouco mais se tem fei­
to ,do que, esperar que os visi­
tantes' mordam o isco das bele-
zás naturais.' "

Ag Caldas de Monchique, eter­
nizadas as suas obras de urba­
nização e melboria do campo
termal, continuam com as suas

velhás pensões, que os homens
de quase cinquentà anos conhe­
ceram' no!' seu!, tempos dos 'cal­
ções e dos dez anos de idade.
Podé muitas Vezes' o ritmo lento
de é1tecllção de um plano levar
à sua co.ndenação depois de pos­
to de pé. São as «guas termais
desta localidade dás melhores do
,s.eu género da Europa, e o seu

aproveitamento poderia transfor­
mar esta estância, a que os pró­
prios habitantes' dão, na estação
das chuvas, o nome depreciativo
de -O Banbo" numa admirável
estância de·i�erno.
Em Sagres construíram·se til·

timamente algumas .villendas"
mas nesse esporão conde a terra
acaba. e o mar começa, há que
dar a, ellocação daqueles tempos
em que fomos grandes. Prestalla·
ose o local a uma bela lição de

em torno história, e já que villa não pode
ser, ao menos gravada nas pedras
do simbolismo. A larga estrada
que o Infante calcurriou, a for­
taleza onde olhou o mar, medi­
tou e estudou deveriam ser mais
do que uma estrada larga ladeada
de matos rasteiros e Ilns panos
de parede de8mantelados.
Em Lagos continua li espera

de aprov'eitamento,racional a am­

pla Meia Praia (um dos locais
do sul mais indicados para a

construÇão de um Sanatório ma­

rltimo) e uma das mais, pelo es­

paço e ligações rerroviárias, que
melhor se prestaria às iniciativas
de carácter colectivo - colónias

o
de férias, centro de irradiação
de campismo, etc. '

'. ,

Neste triângulo turístico
-

en­
contra-se a região mais rica em

caça de todo o país, e os pes­
queiros da Piedade, Armação No.
va, Ponta Ruiva, Caixões, Pontal Nã() set agora que. russo co-:
Gordo, Buraco da Avó, Coreano munista, apreciando o Otelo, de
e Três Irmãos, que salpicam a Shakespeare, disse: «A obra é
costa de Aljezur a Portimão, se- genial, mas o acto de Otelo é
riam um admirável atractivo des- absurdo. Em primeiro Lugar, a
de que lhes fossem dadas as co- mulher não o enganou. E se o

modidades necessãrlas à pesca enganásse, não assistia a Otelo
desportiva.' . o direito de a matar. Cada -auot'
Uma estrada marginal que (ele ou ela) podem e, devem

percorresse a costa de Odecelxe amar a Quem lhes pareça», _

até, à entrada do Arade e a liga- Comentemos nós: o, acto fe.
cão de Mannelete com Aljezur, minicida de Otelo é absurdo"
completariarn as, vias de comuni- lógicamente constderado, �e 'to-

'

cação necessárias ao bom estru- marmos as premissas soviet/cas
turamento desta zona a que a como verdadeiras. Mas se é
Natureza deu tudo o que podia absurdo - nem por isso é me­
dar. nos. humano. O ciúme nao se
Planifique-se o turismo de acor- gaia por 'motivos ractonats. Não

do corri as fontes naturais, con- é' raciocinado, é sentido; 'E eis '

serve-se a tlpíeidade de uma AI- tudo, pstcotogtcamente falando. :­

vor, de Salema, de Burgão com '

os seus pescadores, esqueça-se SPINOZA DEXIT •••
que nem só os indivíduos de ní­
vel económico alto têm 0- direito
de viajar, mostre-se aos visitan­
tes uma copejada, mostre-se pai­
sagem, mostre-se-lhe tipicidade,
guie-se ° pobre turista, abra-se­
-lhe o caminho da emoção, suges­
tione-se, faça-se tudo o que fôr
possível para cativá-lo, dê-se-lhe
ar, luz ambiente sem esquecer
que o homem não vive só da con­

templação dos quadros que o

obrigamos a reter.

ClÚMB

(Conclusão da 1.- pãgína)
mente, o que estará fora da eter­
nidade da matéria.

'

E não se . compreende muito
bem que assim não seja, se o infi­
nito, ainda na opinião do que foi
astrónomo eminente, não estives­
se ocupado pela presença de Deus
em cada ponto do espaço e cada
instante do tempo.
O conspícuo Sampaio Bruno

entendia que a Crença em Deus
seria mais do que a necessidade
social e solltação da consciência
proposição irrefutável e noçã�
científica, é, por isso, a teodicease-

• rá ou não positiva.
Do exposto pelo autor de A

Ideia deDeus, não vem à tona a
dúvida senão a certeza de que
Deus se deixasse certificar pela
ciência, indo assim ao encontro
dos désejos de Edisson, quando o
sábio americano afirmou que a
existência do Ente' Supremo até
se podia provar pela química.

tàvelmente a teodicea, ciência di­
vina, sería vedada ao homem, im-­
pedido, portanto, da inquirição,
por carência, da perfeição abso-
luta.

'

Segundo, S. Somás, a Essência
Divina, suas proprledades e atri­
butos perrnanecem para nós, sim­
ples mortais, envoltos 'em nuvem
que só a luz da revelaçêo-pode

.

trespassar, de forma que não nos

podernos pôr ao nível da inteli­
gência divina, a menos que se

quisesse sondar o infinito com

uma vara de medir chita. \

Parecendo refutar os deístas,
Rousseau escreveu algures que o

abuso de nossas faculdades é que
nos torna infelizes e maus e que
nossos cuidados e nossas penas
derivam de nós; mas, à cautela,
foi aditando que todas as religiões
são boas quando se sirva Deus,
que o culto' essencial é o do co­

ração e Deus jamais desprecia li
homenagem desde que seja sin­
cera.
E Rousseau não era sujeito

vulgat. , .

<

, Da Revolução Francesa, surdiu
Napoleão Bonaparte. Visitando o

túmulo do autor do Bmüto, o Im­
perador dos Franceses teve esta,
saída:

,

- Este homem não devia ter.
nascido, porque foi o preparador
da Revolução.

'

- Eu supunha que Vossa Ma­
gestllde não tivesse queixas da
Revotuçâo.

,

..... Por mim, não tenho, mas a

posteridade dirá se não seria me­

lhor, para repóuso da Terra, que
eu e Rousseau não tivessem e�is'
tido.

-

'Manuel Ito' Nasoimento

(da Reutsta «MUNDOTi)

'Era Espinoza quem dizia que
o homem não é em a natureza
«como am império num impe­
rio», mas antes como roda de
ama engrenagem universal, In­
do por caminho errado aquele
que supõe que o homem pode
desligar-se das leis gerais que
regulam o mando material.

. De, certo que o homem, não po­
de fazer gato-sapato das tets
que regem o mando, Há am rí­
gido determintsmo que o mais

(COnclui n�2.· pãgJ,na), "

fod Estavam

(J.sdj fq'u�rÍte em brasa
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, PlqUe¢eu a' i1�\fe 'ft-ià
Violou e �'fecwr{d¿w.
�e}J:O�i:�iJbrcis, de Magia

'. ¡:to. 'lento agreste roubou •••

'Sol 8111iS9f C:rlador
=-lJis�1fjte biazeifo a arder­
e:m alhpl'e/(os de amor

Fa� '.8:, ferra re'Ji'VElr!!

MFlRII'\ LÉONOR FREIRe
, .

Aspecto dé uma reunião do Conselho dó At1ântlc� Norte,'
na Sede da N. A. T. O., em Paris.

,

4 SOPRA do Oriente a lufada
luciferina do materialismo

extreme dos povos impuros, que
pela mestiçagem andam 'revés da
selvajaria.

'

,

B com tal descrença, que niYela
a humanidade aos seres inferio­
res, a raça mongólica pretende
atrasar a milenária civilização
cristã j mas, como Deus escreve

direito por lin bas tortas, essa ca·

lamidade vai decaindo, de sorte a

sepultar·se no abismo da ignomi­
nia, para libertação dos escravos

que padecem os horrores do frio
e da fome nos trabalhos forçados.
Vê-se que a tão monstruosa má­

quina de opressão tudo s,e mostr�
adverso, conjecturando-se que es·

teja na situação da bruxa à beira
do caldeirão de água a ferver.
O menino perdeu-se na floresta

e, faminto e roto, foi ter à cabana
da feiticeira. Já gordinho para
ser comido, a velha fez a fogueira
e, sobre o brasido pÔs o tacbão
com azeite e convidou o pirralho
a dançar com ela ao redor do va­

so fumegante._
Mais esperto,que a bruxa, o ra­

pazinho empurrou a mégera para
dentro do tachoj e'pelo rechinar
das pelangas a velha bradou por
socorro:

- A'gua, meu neto I
E o menino a pular

do tacho:
- Azeite, minha avó I

OT�A'N'
A ALIANÇA DO, ATLINTICOiNORTE

(Conclusão da 1.- pãgina) Ver o progre$So, ,social, a eleva-

Sol de pouca dura, pouco tem. ção do nlvel'de vida e o desen­

po passado as potências Vence- Volvl"!énto do b�m�estar das po­
doras com�çam a mostrar-se dls- pulaçoes; orgamzar um serviço
cordantes nos seus objectivos e

de segurança capaz de desenco­
nos seus métodos. rajar toda a ameaça de recurso

Apesar da Paz que se preten-
à guerra como fórmula de solu·

de 'criar em todo o Mundo, um ção dos problemas e dos dife­

País continua em pé de guerra, é rendas surgidos entre os povos.
R•

. t' d' Ao passar o 10.0 Aniversárioa Ussla que ac Iva a sua pro u· dá Aliança do Atlântico Norteção de armamentos e começa a •

praticar uma ,política de alarga. que em tão boa hora foi fundada.
mento e expansão, que Iniclada estamos certos que a OTAN �a":
durante o conflito com a anexa.

befá enfrentar o novo perigo.de
'cão pura e simples da Estónia, infiltração que se está desenhan­
Letónia e Litu�nia, tem agora a do. nos continentes. asiático e;

sua continuidade com a subttiis. afrIcan?, on�e p.oHtlcas contrá­

são da Albânia, J3ulgárla, Ro-,
rIas e lnd��eJávels parecem q�e·:

ménia, polónia, Hungria e Che- rer:encal!llr:har os seus. de�ígmos'
toslováquia! .

.

,
.

de lmperlahsmo expanslomsta.
SÓ unido o Ocidente pode fa.- A OTAN �st,á sendo para todas

ter face Et ameaça e agressão
Rs �açõe8 ,livres, uma forte- ga­

que Vem turvar o ambiente de tantla de ·Paz.

pa!> que se pretendia ,fomentaI'. , ' Arm.lldo' el. menltono.
vhurGhilI, num discurso pr,!)·

nundado em F u I to n, exprltne
Claramente a necessidade de uma

aliança que ligue todo o Ociden­
te, numa rede de acordos bila-
terais. '

Perante a pressão dos acon·

teciméntos, a decisão do Ociden­
te acaba por tornar·se realidade
com ,a assinatura do Tratado do
Atlântico Norte, em 4 de Abril
de 1949, ficando li Aliança Atlân­
tica com a participação erectiva
de 15 países: Bélgica, Canadá,
Portugal, Estados-Unidos, Fran­
ça, Islândia, Itália, Luxemburgo,
Noruega, Países-Baixos, Reino·
-Unido, Grécia, Turquia e Ale·
manha Ocidental.
O Tratado propõe·se a éstabe­

lecer a paz e a coexistência pa­
cifica entre os Estados; salva­
guardar a Liberdade e o respei­
to pela pessoa humana; promo-

VENDE - SE; EM COIMBRA
«NortGUS DO ALGIRY.E ô

na T.�aG ...la lIlia" t!•• Iàct.
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VILA. REA.L DE SA.5TO ANTÓNIU

I
Em Vila Nova de Ca­

cela, Estrada da Manta
Rota, uma courela e ca­

sas.

Dirigir a: Joio Pereira
Cipriano.

Aluga-s� bom' arma­
zém, com alvará, boa
instalaçâo, bem situado,
em Olhão. '

Trata José Correia Pon­
tea, Lda. - OLHÃO

,q • i ke. ( e: $Ç. q i )- PI A 4J 4 'ia.. 4 ¿ a gA eS!A ,#A4 ;e 4 ; a;;etÇ ce jt CIP ¢. ta; ,.41$


